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 Equipamentos multiusuários e instalações - O 
professor Daniel Martins de Souza, do Instituto de Biologia (IB) da 
Unicamp, é um dos docentes que participarão no dia 12 de junho, 
das 8 às 17 horas, do 2º Workshop de Equipamentos Multiusuários e 
Instalações. O evento, que é organizado pela Fundação de Pesquisa 
de São Paulo (Fapesp), ocorre na Rua Pio XI, 1500, no bairro do Alto 
da Lapa, em São Paulo-SP. Inscrições podem ser feitas no site http://
www.fapesp.br/eventos/mue2/interest. Mais informações pelo link 
www.fapesp.br/eventos/mue2, e-mail vera@fapesp.br ou telefone 
11-3838-4362.
 Feira de Economia solidária - A Coordenadoria de Assun-
tos Comunitários (CAC), órgão da Pró-reitoria de Extensão e Assun-
tos Comunitários (Preac), organiza no dia 14 de junho, das 9 às 17 
horas, mais uma edição da Feira de Economia Solidária. A Feira será 
realizada na rua dos Flamboyants, localizada entre o Restaurante Ad-
ministrativo (RA) e o prédio da Engenharia Básica. No local, além da 
comercialização de comidas típicas, bebidas e produtos orgânicos/
artesanais, ocorrem atividades musicais e roda de capoeira. A Feira 
pertence à Rede de Economia Solidária de Campinas, associação 
que está sob a responsabilidade da Secretaria de Trabalho e Renda 
da Prefeitura do município. Seu objetivo é promover a inclusão de 
pessoas que produzam algum tipo de produto artesanal com vistas 
à sua comercialização a preço justo. A Feira é aberta ao público em 
geral. Outros detalhes podem ser obtidos mediante contato com o 
telefone 19-3521-2936 ou e-mail cac@reitoria.unicamp.br.
 Perspectivas Unicamp 50 Anos - Com o tema “Arte, 
Ciência e Cultura”, as mesas-redondas do evento acontecem em 15 
de junho, às 9 horas, no Centro de Convenções da Unicamp. O obje-
tivo é reunir nomes importantes para discutir os temas “Virtualidade 
e ubiquidade na construção da memória cultural” e “Criatividade em 
arte e ciência: desafi os do século XXI”. Inscrições e outras informa-
ções no site http://www.50anos.unicamp.br/eventos/58/arte-ciencia-
e-cultura
 Políticas públicas e cidadania - Com o tema Patrimônio e 
Poder, a próxima edição do Fórum Permanente de Políticas Públicas 
e Cidadania acontece no dia 16 de junho, às 9 horas, no Centro de 
Convenções da Unicamp. O evento será transmitido pela TV Uni-
camp. Mais informações na página eletrônica do evento http://www.
foruns.unicamp.br/foruns/projetocotuca/forum/htmls_descricoes_
eventos/politicaspub15.html
 Resíduo sólido urbano: perspectivas como maté-
ria-prima para bioprodutos - Workshop será realizado no 
dia 16 de junho, às 13h30, na Sala de Videoconferências do Núcleo 
Interdisciplinar de Planejamento Energético (Nipe). Seu público-alvo 
são docentes, alunos e pesquisadores. O gerenciamento integrado 
dos Resíduos Sólidos Urbanos é um dos maiores desafi os da atu-
alidade, o qual relaciona as etapas de geração, segregação, coleta, 
transporte, reaproveitamento e destinação fi nal. A fi m de explorar 
novos caminhos no aproveitamento do RSU para geração dos 
bioprodutos (eletricidade, biogás, bioetanol e produtos químicos), 
o NIPE - Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético, com 
esta iniciativa pretende aprofundar estas questões. Saiba mais no 

endereço eletrônico  http://www.nipe.unicamp.br/2013/docs/eventos/
programa-workshop-rsu-nipe-unicamp.pdf. Outras informações pelo 
telefone 19-3521-1718 ou e-mail brandini@nipe.unicamp.br
 Migrações contemporâneas - O projeto “Observatório 
das Migrações em São Paulo” (Fapesp/CNPq/Nepo-Unicamp), em 
parceria com o Museu da Imigração, o Observatório das Metrópoles 
(PUC-SP) e o Observatório Interdisciplinar de Políticas Públicas 
(USP), realiza um ciclo internacional de palestras sobre migrações 
contemporâneas. O primeiro encontro terá a participação da profes-
sora Maxine Margolis, da Universidade da Flórica (EUA). No dia 16 
de junho, às 15 horas, no Museu da Imigração, ela profere a palestra 
“O que é ser brasileiro no exterior?”. A organização é da professora 
Rosana Baeninger, do Núceo de Estudos de População “Elza Ber-
quó” (Nepo) da Unicamp. O público-alvo são pesquisadores, alunos 
de pós-graduação e interessados no tema. O Museu Imigração está 
localizado na rua Visconde de Parnaíba 1316, no bairro da Mooca, 
em São Paulo-SP. Mais detalhes podem ser obtidos pelo telefone 
19-3521-5913 ou e-mail roberta@nepo.unicamp.br. Consulte a pro-
gramação no link http://www.nepo.unicamp.br/eventos/2016/semi-
narios_observatorio_museu_imigracao.jpg
 Mãos que alimentam - O Espaço Cultural Casa do Lago se-
dia, em sua Galeria, até 23 de junho, a exposição de fotos “Mãos que 
alimentam”, do jornalista Ronei Aparecido Thezolin, funcionário da 
Assessoria de Comunicação (Ascom) da Unicamp. Visitas podem ser 
feitas de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 22 horas, na Av. Érico 
Veríssimo 1011, no campus universitário. Mais informações pelo e-
mail casadolago@reitoria.unicamp.br ou telefone 19-3521-7017.

 Iniciação científi ca - A Pró-Reitoria de Pesquisa (PRP) rece-
berá, de 20 de junho a 4 de julho, as inscrições para o XXIV Congres-
so de Iniciação Científi ca da Unicamp. O evento destina-se aos alu-
nos de graduação que desenvolvem projetos de iniciação científi ca, 
com fi nanciamento de alguma agência de fomento ou de maneira vol-
untária. A partir desta edição, alunos de outras instituições de ensino 
e pesquisa estão convidados a participar. O Congresso ocorre de 19 
a 21 de outubro. Para mais informações acesse a página eletrônica 
http://www.prp.rei.unicamp.br/pibic/congressos/xxivcongresso/
 Expansão do ensino superior no Brasil - O Laboratório 
de Estudos sobre Ensino Superior (LEES) e o Núcleo de Estudos 
e Pesquisas de Políticas Públicas (NEPP) da Unicamp organizam, 
dia 21 de junho, o Fórum “Expansão do ensino superior no Brasil 
na última década: conquistas, limites e desafi os”. O evento acontece 
das 9 às 17 horas, no auditório do Centro de Convenções da Uni-
camp, à rua Elis Regina 131, no campus da Unicamp. Mais detalhes 
pelo e-mail lees@unicamp.br
 Educorp e Abec promovem curso e seminário - A 
Escola de Educação Corporativa da Unicamp (Educorp) e a Asso-
ciação Brasileira de Editores Científi cos (Abec Brasil) promovem, 
de 22 a 24 de junho, o XXIV Curso de Editoração Científi ca e o IX 
Seminário Satélite para Editores Plenos. A abertura ofi cial será no dia 

22, às 8h30, no auditório da Faculdade de Ciências Médicas (FCM). 
Para participar do curso é necessário que os participantes já tenham 
conhecimentos sobre tópicos fundamentais de editoração científi ca. 
Outras informações no link http://xxivcurso.abecbrasil.org.br/
 5º Cinfotec - A Coordenadoria de Tecnologia da Informação e 
Comunicação da Unicamp promove o 5º Cinfotec Unicamp - Comu-
nicação, Informação e Tecnologia, dias 22 e 23 de junho, no Centro 
de Convenções. O objetivo é reunir os profi ssionais de TIC da Uni-
camp para compartilhamento de experiências e casos de sucesso e 
oferecer oportunidades de atualização profi ssional em assuntos de 
destaque em tecnologia da informação e comunicação. Mais detal-
hes no site do evento: http://www.ctic.unicamp.br/cinfotec, telefone 
19-3521-2220 ou e-mail simoneft@unicamp.br
 Projetos para a Galeria de Arte - A Galeria de Arte do 
Instituto de Artes (GAIA) da Unicamp receberá, até 24 de junho, 
projetos de exposições de arte contemporânea e de atividades cul-
turais a serem realizadas em 2017. A seleção será feita pelo Con-
selho da GAIA com resultado a ser disponibilizado em 8 de julho, na 
página eletrônica do Instituto de Artes (IA) da Unicamp. Os arquivos 
para encaminhamento dos projetos estão no link http://www.iar.
unicamp.br/evento/convocatoria-gaiaunicamp-2017. Mais detalhes 
podem ser obtidos pelo e-mail galeria@iar.unicamp.br ou telefone 
19-3521-6561.

 Ciências Médicas: ”Craniopuntura de Yamamoto na Doença 
de Parkinson” (mestrado). Candidato: Leandro Turati. Orientador: 
professor Heloisa G. R. G. Gagliardo. Dia 15 de junho de 2016, às 
14 horas, no anfi teatro da CPG da FCM.
 Computação: “Encriptação parcialmente homomórfi ca CCA1-
segura” (doutorado). Candidato: Eduardo Moraes de Morais. Orien-
tador: professor Ricardo Dahab. Dia 14 de junho de 2016, às 14 
horas, no auditório do IC.
“Reconstrução de fi logenias para imagens e vídeos” (doutorado). 
Candidato: Filipe de Oliveira Costa. Orientador: professor Anderson 
de Rezende Rocha. Dia 14 de junho de 2016, às 14 horas, na sala 
353 do IC.
 Educação: “Leitura fruição na escola: o que alunos e profes-
sores têm a dizer?” (doutorado). Candidata: Fabiana Bigaton Tonin. 
Orientadora: professora Ana Lúcia Guedes-Pinto. Dia 14 de junho 
de 2016, às 14 horas, na sala de videoconferência 2  da FE.
 Educação Física: “Critérios de classifi cação do índice de 
massa corporal e capacidades motoras: um estudo em crianças e 
adolescentes obesos e eutrófi cos brasileiros” (doutorado). Candida-
ta: Berlis Ribeiro dos Santos Menossi. Orientador: professor Edison 
Duarte. Dia 14 de junho de 2016, às 14 horas, no auditório da FEF.
“Panorama da ginástica para todos no Brasil: um estudo sobre a 
invisibilidade” (mestrado). Candidata: Tamiris Lima Patricio. Orienta-
dor: professor Marco Antonio Coelho Bortoleto. Dia 17 de junho de 
2016, às 14 horas, na sala de aula 2 da FEF.

 Engenharia Elétrica e de Computação: “Algoritmo e 
circuito digital para estimação cega de frequência e banda em faixas 
com múltiplos sinais” (mestrado). Candidato: José Arnaldo Bianco 
Filho. Orientador: professor Luís Geraldo P. Meloni. Dia 17 de junho 
de 2016, às 10 horas, no prédio da CPG da FEEC.
 Engenharia de Alimentos: “Extratos biotransformados de 
fenólicos de cítricos e atividade anti-infl amatória in vitro” (mestrado). 
Candidata: Tais Moala. Orientadora: professora Juliana Alves Macedo. 
Dia 17 de junho de 2016, às 10 horas, na sala 1 de extensão da FEA.
 Filosofi a e Ciências Humanas: “A luta pelo reconheci-
mento étnico dos kokama na tríplice fronteira Brasil/Colômbia/Peru” 
(doutorado). Candidato: Jose Maria Trajano Vieira. Orientador: pro-
fessor Mauro William Barbosa de Almeida. Dia 15 de junho de 2016, 
às 14 horas, na sala de defesa de teses do IFCH.
“Para dentro das portarias, por detrás das cancelas: características e 
condicionantes da autossegregação das elites em Campinas” (mes-
trado). Candidata: Dafne Sponchiado Firmino da Silva. Orientador: 
professor José Marcos Pinto da Cunha. Dia 17 de junho de 2016, às 
14 horas, na sala de defesa de tese do IFCH.
 Física: “Difração Bragg-Superfície (BSD) de raios-X no estudo 
do efeito do tratamento térmico em Si(111) implantado com íons Cr+” 
(mestrado). Candidato: Hugo Eugênio de Freitas. Orientador: profes-
sor Lisandro Pavie Cardoso. Dia 16 de junho de 2016, às 10 horas, 
na sala de seminários do Departamento de Física Aplicada do IFGW.
“Implementação de passeios quânticos em duas dimensões” (mes-
trado). Candidato: João Fernando Doriguello Diniz. Orientador: pro-
fessor Marcos Cesar de Oliveira. Dia 17 de junho de 2016, às 14 
horas, no auditório da Pós-graduação do IFGW.
 Geociências: “Fluxos de energia e de CO2 no cerrado da es-
tação ecológica de Assis/SP: funcionalidade ecossistêmica e conser-
vação ambiental” (mestrado). Candidato: Edson Xavier Fernandes. 
Orientador: professor Jonas Teixeira Nery. Dia 16 de junho de 2016, 
às 9 horas, na sala B do DGRN do IG.
“Estudo exploratório das ações educativas no setor petrolífero como 
base para elaboração de projeto curricular empresarial e a valoriza-
ção geocientífi ca” (mestrado). Candidata: Lourdes Regina Corrêa 
dos Santos. Orientador: professor Roberto Greco. Dia 16 de junho de 
2016, às 10 horas, no auditório do IG.
 Linguagem: “A expressão do sujeito no português de Moçam-
bique” (mestrado). Candidato: Victor Mateus Santos de Oliveira. 
Orientador: professor Juanito Ornelas de Avelar. Dia 13 de junho de 
2016, às 14 horas, na sala de videoconferência do IEL.
“Simulacros desterritorializados: uma análise do discurso sobre as no-
vas tcnologias em materiais didáticos de LI” (doutorado). Candidata: 
Silvelena Cosmo Dias. Orientadora: professora Maria José Rodrigues 
Faria Coracini. Dia 14 de junho de 2016, às 13h30, no anfi teatro do IEL.
“A estruturação da fala em casos de afasia: o papel do outro” (mes-
trado). Candidato: Danilo Brandão de Lima. Orientadora: professora 
Maria Irma Hadler Coudry. Dia 16 de junho de 2016, às 10 horas, no 
anfi teatro do IEL.
 Odontologia: “Avaliação da formação de artefatos por implan-
tes de zircônia em imagens de tomografi a computadorizada de feixe 
cônico” (doutorado). Candidata: Taruska Ventorini Vasconcelos. Ori-
entadora: professora Deborah Queiroz de Freitas França. Dia 15 de 
junho de 2016, às 8h30, no anfi teatro 3 da FOP.

Unicamp firmou no último dia 3, 
na Casa do Professor Visitante 
(CPV), um acordo de coope-

ração com o povo indígena 
Paiter Suruí, localizado no 

município de Cacoal, Estado de Rondônia. 
Com a cooperação será possível o estabe-
lecimento das bases de trabalho conjunto 
para a realização de cursos de educação su-
perior no território Paiter Suruí, voltados 
para as sociedades indígenas. O acordo foi 
assinado pelo reitor da Unicamp, José Ta-
deu Jorge, e pelo cacique Almir Narayamo-
ga Suruí, líder maior do povo Paiter Suruí 
e doutor honoris causa pela Universidade 
Federal de Rondônia.

Conforme o cacique Almir Suruí, a ex-
pectativa é que, a partir do acordo, seja 
possível a criação, no futuro, de uma uni-
versidade indígena no território Paiter Su-
ruí. O líder indígena também ressaltou a 
importância da cooperação no sentido de 
capacitar o povo Paiter Suruí para fazer a 
gestão do seu território, composto por 148 
mil hectares de floresta.  Atualmente, vi-
vem no território aproximadamente 1,4 
mil pessoas. O primeiro registro de contato 
com não indígenas aconteceu há 46 anos.

“Esta cooperação é muito importante 
para o nosso povo. Ela vai possibilitar uma 
abertura para que tenhamos acesso ao en-
sino superior de qualidade, com o objeti-
vo de preparar o nosso povo para fazer a 
gestão do território. Pretendemos levar vá-
rios cursos superiores de interesse do povo 
para o nosso território. Dentro de um pla-
no de 50 anos, nós queremos implementar 
uma universidade indígena. E esses mes-
mos professores da Unicamp que estarão 
no nosso território por meio do acordo de 
cooperação vão contribuir para criarmos 
políticas pedagógicas para esta universida-
de indígena”, explicou o cacique.

Para o reitor da Unicamp, José Tadeu 
Jorge, o acordo deverá contribuir para a 
preservação da cultura indígena, enrique-
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cendo, ao mesmo tempo, os saberes da 
Unicamp. “O conceito de universidade que 
nós defendemos é aquela instituição preo-
cupada com os aspectos de preservação da 
cultura e com a produção e disseminação 
do conhecimento em todos os seguimentos 
da população do país. Portanto, no caso do 
Brasil, a preservação da cultura indígena e 
a possibilidade de interação dessa cultura 
com a universidade tem muito a enrique-
cer a Unicamp. Essa parceria vai permitir 
que a Universidade contribua da melhor 
forma com o conhecimento que gera para 
que os indígenas possam manter os seus 
hábitos culturais, disseminar essa cultura e 
poderem avançar naquilo que entenderem 
ser mais adequado para o desenvolvimento 
das suas tribos”, considerou Tadeu Jorge.  

A implementação das atividades do 
acordo ocorre por meio do Centro de Ló-
gica, Epistemologia e História da Ciência 

(CLE) da Unicamp, inserindo-se no âmbito 
do projeto Multilinguismo no Mundo Digi-
tal e do grupo de pesquisa Interdisciplinar 
CLE Auto Organização. Também colabo-
ram no projeto, professores da Unicamp 
ligados ao Instituto de Estudos da Lingua-
gem (IEL), Faculdade de Educação (FE), 
Instituto de Artes (IA), Instituto de Filoso-
fia e Ciências Humanas (IFCH) e Instituto 
de Computação (IC). 

Para a professora Ítala Maria Loffre-
do D’Ottaviano, que coordena o grupo de 
pesquisa interdisciplinar do CLE, o traba-
lho com o povo Paiter Suruí já vinha sendo 
desenvolvido há um ano. “Estamos traba-
lhando conjuntamente com esta etnia des-
de maio do ano passado, quando fizemos 
um primeiro seminário no território Pai-
ter Suruí. Este seminário envolveu a par-
ticipação de cerca de 1000 pessoas, entre 
indígenas, pesquisadores e estudantes. Foi 

neste momento que discutimos a possibili-
dade de criação, via trabalho inicial com a 
Unicamp, de uma universidade indígena”, 
lembrou Ítala D’Ottaviano.

A professora da Unicamp informou que 
há ainda parcerias com docentes de outras 
instituições como a Universidade Federal 
de Rondônia, Unesp (campus de Marília e 
de Presidente Prudente), USP e PUC-Cam-
pinas. No plano internacional a Unesco e 
a Universidade Sami (Tromso, Noruega), 
participam da iniciativa. 

Participaram da cerimônia de assinatu-
ra do convênio, além de professores, fun-
cionários e pesquisadores da Unicamp, os 
docentes do CLE, Walter Carnielli, Claudia 
Wanderley e Fábio Maia Bertato, além da 
professora Ariane Porto, do Instituto de 
Artes (IA). Durante a solenidade, o líder do 
povo entregou ao reitor um colar que sim-
boliza a sabedoria. Tadeu Jorge retribuiu 
com um botton comemorativo aos 50 anos 
da Unicamp.

PAAIS
Em conversas com professores e auto-

ridades da Unicamp, o líder Almir Naraya-
moga Suruí também comentou sobre a im-
portância do desenvolvimento de políticas 
públicas e ações de inclusão no âmbito do 
ensino superior. Ele elogiou o Programa de 
Ação Afirmativa e Inclusão Social (PAAIS) 
da Unicamp, o primeiro sem cotas implan-
tado em uma universidade brasileira. “Polí-
ticas públicas para educação são um direito 
do povo e um dever do governo. Eu particu-
larmente não sei se sou favorável a cotas. O 
governo tem que tratar este tipo de política 
de forma igualitária para todo o povo brasi-
leiro. Mas acredito que tem que ter uma po-
lítica para avançar a inclusão social, talvez 
seja necessário hoje na universidade, mas 
não tem que ser de todo o tempo. O im-
portante é que o governo leve políticas de 
educação de qualidade aonde é necessário 
ser levado”, disse.       (Silvio Anunciação)


